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INTRODUÇÃO 

 

A contracepção é uma prática amplaente utilizada em todo o mundo. Há uma variedadede 

contraceptivos disponíveis, sendo os contraceptivos hormonais de viaoral(CHO) os mais utilizados 

e muito eficazes quando utilizados de maneira adequada e correta. No Brasil cerca de 81% das 

mulheres que estão na faixa etária de 15 a 49 anos que possuem parceiro estável utilizam algum 

método de contracepção, destes 25% usam CHO (COSTA; RAMOS, 2023). 

Nessa perspectiva, para que se possa indicar um CHO adequado para uma usuária envolve 

muitos fatores, a saber: as necessidades para utilização, saúde da paciente, efeitos colaterais e 

contra indicações do hormônio utilizado na formulação do contraceptivo. Assim sendo, os CHO 

podem ser classificados de acordo com a sua composição hormonal, quantidade de comprimidos, 

dosagem e hormônio. Quanto à composição ela pode ser um hormônio isolado ou de maneira 

combinada (COSTA; RAMOS, 2023). 

Nesse sentido, as medicações usadas com a finalidade de prevenir gravidez inoportuna ou 

indesejada após relação que, por algum motivo, ocorreu de forma desprotegida, a exemplo, os 

contraceptivos de emergência (CE) também conhecidos popularmente como pílula do dia seguinte 

são medicamentos acessíveis a população usuária,bem como possuem apenas um hormônio 

isolado, tal como, o levonorgestrel, que tem sua finalidade ser usado após o coito ou em até 72 

horas da relação sexual desprotegida, ou uso de um método contraceptivo inadequado. Porém 

quanto maior o prazo para fazer uso desse método menos eficaz será o seu efeito (FERREIRA; 

SILVA; LIMA, 2021). 

Desse modo, a crescente utilização da CE entre mulheres jovens e adultas sexualmente 

ativas,no intuito de evitar gestações não planejadas, evidencia-se como fenômeno relevante, poisa 

utilização desse método é capaz de gerar implicações importantes fisiologia hormonal feminina 

podendo ser prejudicial ao organismo da mulher (SOUZA, 2017). 

A ampliação para o acesso facilitado à CE, está associada às taxas da diminuição da 

gravidez indesejada. Dentre elas, pode-se citar a política de diminuição de barreiras, para se 

conseguir um CE, e também a permissão legal para que o farmacêutico forneça a CE sem receita 

médica, mediante cumprimento de protocolos específicos. Embora existam diversos métodos 

contraceptivos que visam prevenir a gravidez pré ou intra coito, os anticoncepcionais de 

emergência, notadamente a “pílula do dia seguinte”, destacam-se por sua capacidade, em curto 

prazo, de eficazmente evitar gestações indesejadas (REBELO et al., 2021). 

Contudo, apesar de ser um método de absorção rápida, o uso indiscriminado ou contínuo 

do levonorgestrel possui grandes riscos desconhecidos pela maioria das suas usuárias,com 



Destaque para o câncer de mama e colouterino, resistência a fórmula diminuindo assim sua 

eficácia levando a uma gravidez indesejada, e até mesmo a infertilidade (LACERDA; PORTELA; 

MARQUES, 2019). 

O objetivo deste estudo é analisar e destacar, através de uma revisão integrativa da 

literatura, as principais implicações para a saúde da mulher causadas pelo uso indiscriminado de 

contraceptivos de emergência, ressaltando a importância fundamental do profissional farmacêutico 

na orientação desse processo. 

 

 

MÉTODO 

 

O presente estudo tratou-se de um levantamento bibliográfico em que o método é a revisão 

de literatura,tendo como base os principais sites para pesquisa científica em saúde como SCIELO, 

GoogleAcadêmico, Pubmed e o BVS (Biblioteca Virtual de Saúde). 

Paratanto,os critérios de inclusão abarcaram publicações completas, revisões, estudos de 

caso, artigos originais, teses de mestrado e doutorado, todos relacionados à temática proposta e 

Publicados entre2015e2024,nos idiomas português e inglês. 

Dessa forma, foram excluídos artigos com mais de 10 anos de publicação, ausência de 

dados e artigos em duplicatas. Após finalizada abusca e aplicados os critérios, os artigos foram 

Classificados e as informações relevantes foram extraídas. As buscas dos dados foram através 

dos descritores: Levonorgestrel, Contraceptivo de Emergência e Uso Indiscriminado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

• Métodos contraceptivos 

 

 

O uso de anticoncepcionais de emergência sem supervisão de um prescritor aumentou 

significativamente e tornou-se um método de uso repetido e irracional entre as usuárias. É 

importante ressaltar que quanto mais esse medicamento emergencial for tomado, menos eficaz ele 

se tornará e, com isso, o objetivo de seu efeito final no organismo não será totalmente alcançado 

(PANJOTA et al., 2023). 

A prática da atividade sexual tem início cada vez mais precoce e sem antes ter a obtenção 

de qualquer aconselhamento de um profissional de saúde, em relação a qual método de 

anticonceção usar. Portanto, vale relatar que várias  mulheres estão expostas a terem gestações 

indesejadas, porém, 



As jovens e adolescentes, são o grupo que estão mais propícios a essa situação. Há uma 

preocupação específica em relação a essas idades, por se tratar de uma fase na qual a prática sexual 

geralmente ocorre sem responsabilidades, envolvida apenas pelo prazer momentâneo, sendo muitas 

vezes conduzidas as farmácias por vontade própria, por indicação de amigas ou até mesmo 

indicação do próprio parceiro a fazer uso da CE com intuito da não gestação, o que pode acometer 

no futuro, complicações obstétricas e psicológicas (ALANO, 2012 apud PANJOTA et al., 2023). 

Os contraceptivos hormonais são métodos anticoncepcionais considerados reversíveis. Sua 

composição inclui hormônios produzidos pelas mulheres, controlando assim a ovulação e 

interferindo no processo de fertilização. Suas formulações são encontradas em diversas 

concentrações hormonais e diversas vias de administração, incluindo: Implantado por via oral, 

intramuscular, subcutânea, transdérmica, vaginal e conectado ao sistema intrauterino (LUZ; 

BARROS; BRANCO, 2021). 

Atualmente, o método contraceptivo mais utilizado pelas mulheres é o uso diário de 

anticoncepcionais orais. Muitas vezes diminuem a dor causada pela menstruação e são bastante 

eficientes, seguros e simples de usar. Embora os contraceptivos orais sejam eficazes quando 

usados adequadamente, o uso a longo prazo está associado a um risco maior de doenças 

cardiovasculares, enxaquecas, câncer de mama, câncer cervical e danos ao fígado (GUPTA; 

PRABHAKAR; WAIRKAR, 2022). 

A contracepção de emergência é uma opção de tratamento utilizada pelas mulheres durante 

a relação sexual desprotegida, isso ocorre porque, ao contrário da maioria dos métodos 

contraceptivos orais, a contracepção de emergência (CE) funciona para prevenir a gravidez antes, 

durante ou após o sexo. São os chamados "pílula do dia seguinte" e usam compostos hormonais 

concentrados que são tomados por um curto período de tempo nos dias seguintes ao sexo(COSTA; 

RAMOS, 2023). 

 

• Levonorgestrel 

 

 

O levonorgestrel é uma progesteronas intética, popularmente conhecida como“pílula do dia 

seguinte”, é considerada um contraceptivo de emergência quando utilizada por via oral, sendo 

utilizada para prevenir uma gravidez indesejada após relação sexual desprotegida (SANTOS, 

2023). 

Esse composto foi desenvolvido inicialmente pelo médico canadense Albert Yuzpeem 

1972, em que o mesmo formulou uma combinação de estrogênio e progesterona a fim de prevenir 

a gravidez causada por violência sexual. No entanto, atualmente a procura pelo contraceptivo de 



Emergência tem aumentado consideravelmente devido à fácil acessibilidade e, junto ao aumento 

da procura, aumentou também seu uso abusivo (SANTOS, 2023). 

Quanto ao seu mecanismo de ação, de acordo com o Ministério da Saúde (2011), vai 

depender da fase do ciclo menstrual em que for utilizado.Quando administrado na primeira fase do 

ciclo menstrual, altera os folículos e impede ou retarda a ovulação por vários dias. Quando 

administrado na segunda fase do ciclo, altera o transporte dos espermatozoides e do óvulo nas 

trompas, modifica o muco cervical e interfere na mobilidade dos espermatozoides. De um modo 

ou de outro, impede o encontro entre óvulo e espermatozoide, não ocorrendo a fecundação. Se já 

tiver ocorrido a fecundação, ou seja, a união do espermatozoide com o óvulo formando o ovo, a 

medicação não mais agiria, por não apresentar ação no endométrio. 

O levonorgestrel é absorvido rápido e completamente por via oral. Possui boa 

biodisponibilidade e é altamente ligado à albumina e globulina de ligação a hormônios sexuais. 

Demonstra metabolismo hepático via CYP3A4, apresenta vários metabólitos que são excretados 

principalmente pela urina e, em menor proporção, pelas fezes. Não está ainda determinado se seus 

metabólitos são biologicamente ativos (SANTOS, 2023). 

O tratamento para contracepção de emergência deve começar o mais rápido possível, a 

dose de um comprimido de 1,5 mg dose única ou comprimidos de 0,75mg o mais rápido possível e 

repetido dentro de 12 horas. Sua eficácia é maior se tomada até 72 horas após relação sexual 

desprotegida ou falha contraceptiva conhecida ou suspeita. A eficácia chega a 90% quando usado 

imediatamente após a relação, mas cai para 50% quando ingerido depois de 72 horas (SANTOS, 

2023). 

Os efeitos adversos dos CE à base de levonorgestrel são mais leves comparado aos 

mesmos de outra formulação. No entanto, mesmo sendo relativamente leve ainda é capaz de 

alterar o ciclo menstrual e causar náuseas, fraqueza, tonturas, acne, dores de cabeça, sensibilidade 

mamária, depressão,vômitos e diminuição da libido. Em algumas mulheres, a menstruação pode 

ser precoce ou tardia após o uso dapílula do dia seguinte, mas quando utilizado frequentemente 

ocasiona riscos maiores como transtornos menstruais e irregularidade nas fases do ciclo e do 

período de ovulação. No entanto, a ingestão de altas doses tem o risco potencial de formação de 

trombos, bem como o risco de falha da droga, causando náuseas e vômitos muito fortes, 

impossibilitando o tratamento correto. Recomenda-se excluir a gravidez através de exame 

(PORTELA, 2015). 



• Uso indiscriminado do levonorgestrel 

 

 

A utilização do CE como método contraceptivo tem indicação reservada a situações 

especiais ou de exceção,como objetivo de prevenir gravidez inoportuna ou indesejada ,esse 

método não deve ser usado de forma planejada, previamente programada, ou substituir método 

anticonceptivo como rotina. Além disso, a pílula do dia seguinte pode falhar mesmo com o uso 

correto e não oferece proteção contra infecções sexualmente transmissíveis (COSTA; RAMOS, 

2023). 

A literatura acerca do uso indiscriminado da anticoncepção de emergência pontua 

principalmente as características das usuárias desses métodos e alerta da necessidade de se educar 

para que a população seja esclarecida alertada sobre possíveis efeitos colaterais, uma vez que a 

dosagem hormonal é extremamente alta, não devendo assim, ser utilizada de forma constante 

(LACERDA; PORTELA; MARQUES, 2019). 

Com a facilidade de compra desse produto a procura do mesmo vem se expandindo 

consideravelmente nos últimos anos e é justificado pela facilidade em encontrá-lo em farmácias e 

drogarias, e da dispensabilidade da receita médica para comprá-lo, o que infringe as normas 

recomendadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária(ANVISA), que emprega a mediação 

deste documento para dispensação do medicamento. (RIBEIRO; SILVA; BARROS, 2020). 

A individualidade e alguns hábitos de cada pessoa também devem ser levados em 

consideração na escolha método contraceptivo. O farmacêutico é o último contato com 

profissional da saúde que a usuária tem na maioria das vezes e ao criar um modelo de farmácia 

clínica dentro de alguns estabelecimentos farmacêuticos, as pacientes podem tirar dúvidas e vê 

interações medicamentosas para ter uma confiança maior no contraceptivo escolhido, contribuindo 

na saúde pública (PINHEIRO et al.,2022). 

 

• Levonorgestrel e seus principais  efeitos colaterais 

 

 

A escolha dos diferentes tipos de métodos contraceptivos deve ser feita pela preferência da 

própria usuária. Entretanto, algumas características ou condições clínicas evidentes em cada 

usuária podem ser consideradas para essa seleção e que de alguma forma são contraindicadas, a 

depender dessa condição clínica que a mesma apresente. A segurança do método é fundamental 

para que não ocasione efeitos indesejáveis ou riscos à saúde (SABINO et al., 2019). 



Os efeitos colaterais no uso do CE mais frequentes são náuseas, que acometem cerca de 40 

a 50% dos casos, e vômitos em 15 a 20%. Com menor frequência têm-se a cefaleia, dor mamária 

(mastalgia) e vertigens (BRASIL, 2012 apud SABINO et al., 2019). 

Assim como os anticoncepcionais de uso cotidiano a base de hormônios combinados do 

tipo estrogênio e progestogênio, não são recomendados para mulheres com histórico ou risco de 

trombose, ou quando houver sangramento genital anormal ou de origem desconhecida, em caso de 

hipersensibilidade a quaisquer dos componentes de sua formula, em casos de doenças autoimune. 

A CE também não é recomendada, uma vez que são medicações eficazes para se evitar gravidez 

(GARCIA; OLIVEIRA; RESENDE, 2015). 

Apesar de ser um método altamente eficaz, o uso prolongado e/ou irracional do 

levonorgestrel pode acarretar em grandes prejuízos à saúde da mulher, com ênfase para o câncer 

de mama e colo uterino, bem como diminuição da eficácia terapêutica, com possível gravidez 

indesejada e infertilidade. Além disso, esse método não oferece proteção para IST. Por isso, deve 

ser preconizado o uso com cautela e de preferência, por prescrição médica (OLIVEIRA, M.; 

OLIVEIRA, V., 2015) (ALMEIDA; et al., 2015). 

 

• Farmacêutico promovendo o uso adequado de levonorgestrel 

 

 

É de extrema importância à participação dos profissionais da saúde incluindo o farmacêutico,o 

responsável pela dispensação deste medicamento, além disso fornecer informações em conjunto 

com o Ministério da Saúde de conscientização e educação sexual de forma dinâmica e inovadora, 

orientando sobre o uso correto e consciente da medicação administrada enfatizando assim suas 

contraindicações e as possíveis reações indesejáveis através da assistência farmacêutica (PÊGO; 

CHAVES; MORAIS, 2021). 

O farmacêutico tem como papel principal garantir para os pacientes, no momento da compra 

de determinado medicamento, maior segurança quanto à aquisição do medicamento por meio de 

orientações sobre o uso correto da substância o modo de administração, a prescrição, efeitos 

colaterais, entre outros. Isso garante uma melhor qualidade de saúde do paciente, levando à 

prevenção de problemas maiores, devido ao uso correto da substância (CONSTANTINO, 2019). 

Para o Conselho Federal de Farmácia, a prescrição correta, além dos já mencionados 

anteriormente, pode contribuir para um melhor entendimento sobre a pílula do dia seguinte, seu 

modo de ação e a forma correta de administração. Porque o aconselhamento adequado é a melhor 

forma de garantir que as meninas estejam melhor informadas sobre as suas opções ao tomar 

decisões sobre o melhor método contraceptivo. Bem como as vantagens e desvantagens que cada 



Medicamento oferece, destaca-se que o farmacêutico tem o dever de prestar orientação precisa 

(COSTA; BAIENSE, 2023). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Este estudo relata que mesmo com a grande quantidade de métodos contraceptivos 

disponíveis, muitas mulheres utilizam frequentemente a contracepção de emergência devido a sua 

facilidade de dispensação e por falta de informação dos possíveis prejuízos que podem causar a 

saúde da mulher. 

Muitas vezes, o medo de uma gravidez indesejada leva a paciente ao uso indiscriminado e 

por isso a orientação farmacêutica é indispensável e essencial para esclarecer dúvidas sobre 

possíveis contraindicações, interações com outros medicamentos e sobre o seu o uso correto, 

esclarecendo as vantagens e desvantagens sobre o uso do levonorgestrel. 

É importante que o governo desenvolva ações relacionadas ao uso correto do CE, podendo 

ser realizada através de campanhas, cursos, palestras, encartes e propagandas, principalmente por 

ser uma medicação que atinge o organismo feminino, e seu uso indiscriminado pode acarretar 

riscos como o desenvolvimento de trombose e até câncer em situações mais graves. 

Portanto, é essencial que os profissionais de saúde, especialmente os farmacêuticos que 

trabalham diretamente com o levonorgestrel, informem as mulheres sobre o risco do seu uso 

indiscriminado e as conscientize sobre as elevadas doses de hormônios que eles possuem e seus 

possíveis efeitos colaterais, não devendo assim, ser utilizada de forma constante. 
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